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Resumo 
Objetivo: A economia circular no setor têxtil surge como uma alternativa viável para 

substituir o fast fashion, que representa uma ameaça ao meio ambiente. Entre as inici-

ativas nesse setor, os brechós emergem como um modelo de negócio promotor do va-

lor circular compartilhado. Este artigo objetiva analisar como fatores contextuais influ-

enciam nas práticas gerenciais de um brechó para a criação de valor circular compar-

tilhado. 

Método/abordagem: Com uma abordagem qualitativa, realizaram-se entrevistas com 

uma empresária e três fornecedoras/compradoras de um brechó específico. 

Contribuições teóricas/práticas/sociais: o estudo destaca a importância de uma orien-

tação estratégica baseada em economia circular e o papel das práticas gerenciais na 

criação de valor circular, e expõe o paradigma de consumo no contexto de um modelo 

de negócio sustentável. 

Originalidade/relevância: Este artigo destaca a orientação estratégica e as práticas ge-

renciais pautadas em reuso e a comunicação efetiva como fatores fundamentais para 

criar valor circular. Lança luz ao efeito rebote, enfatizando a importância de equilibrar 

o incentivo ao consumo com consciência socioambiental. 

Palavras-chave: economia circular; brechós; fatores contextuais; práticas gerenciais; 

criação de valor circular compartilhado. 

 

Abstract 
Purpose: The circular economy in the textile sector has emerged as a viable alternative 

to replace fast fashion, which poses a threat to the environment. Among the initiatives 

in this sector, thrift stores are emerging as a business model that promotes shared cir-

cular value. This work aims to analyse how contextual factors influence the manage-

ment practices of a thrift store to create shared circular value. 

Design/methodology/approach: Using a qualitative approach, interviews were con-

ducted with a businesswoman and three suppliers/buyers of a specific thrift store. 

Research, Practical & Social implications: The study highlights the importance of a 

strategic orientation based on the circular economy and the role of managerial prac-

tices in creating circular value, exposing the consumption paradigm in the context of 

a sustainable business model. 

Originality/value: This article highlights strategic orientation and management prac-

tices based on reuse and effective communication as key factors in creating circular 

value. It sheds light on the rebound effect, emphasizing the importance of balancing 

the incentive to consume with social and environmental awareness. 

Keywords: circular economy; thrift stores; contextual factors; management practices; 

creating shared circular value. 
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Introdução 
O principal modelo de produção e 

consumo no setor de vestuário é o fast 

fashion, no qual artigos de moda são 

vendidos para o mercado consumidor e 

são descartados após um período de 

uso (KOSZEWSKA, 2018). Uma possí-

vel alternativa a esse modelo, consiste 

em transitar de um modelo de econo-

mia linear (EL) para um modelo de eco-

nomia circular (EC), definido como 

“um sistema regenerativo no qual a en-

trada e o desperdício de recursos, a 

emissão e o vazamento de energia são 

minimizados pela desaceleração, fecha-

mento e estreitamento dos circuitos de 

material e energia” (GEISSDOERFER et 

al., 2017, p. 759). A EC é uma possível 

resposta às pressões sociais e ambien-

tais ocasionadas pela iniciativa econô-

mica (Ünal et al., 2019), pois emerge 

como uma filosofia e prática apropriada 

para potencializar os fatores econômi-

cos, sociais e ambientais de um negócio 

através do engajamento dos stakeholders 

ao negócio (DEY et al., 2020). 

A EC aplicada no setor de moda 

(KIM; WOO; RAMKUMAR, 2021) 

ocorre por meio da criação de modelos 

de negócios focados na extensão do ci-

clo de vida dos produtos (GOPA-

LAKRISHNAN; MATTHEWS, 2018). 

Um desses modelos de negócios é co-

nhecido como Brechó, que possibilita a 

comercialização de peças usadas de 

vestuário, reduz o consumo de recursos 

naturais, e evita o envio de peças de 

vestuário em bom estado para aterros 

sanitários (KIM; WOO; RAMKUMAR, 

2021). Projeta-se que até 2029, o mer-

cado dos brechós ultrapasse o mercado 

de fast fashion (THREAD UP, 2020). A 

realização desse cenário requer a com-

preensão do papel dos atores na cadeia 

de suprimentos, de modo a garantir que 

as empresas agreguem valor aos seus 

produtos, e utilizem, de forma mais efi-

ciente, os recursos materiais e energéti-

cos (MANGLA et al., 2018), por meio de 

práticas gerenciais capazes de promo-

ver a EC (Ünal et al., 2019).  

Os brechós são caracterizados, em 

sua maioria, como negócios de pequeno 

porte, o que reforça a afirmativa de Dey 

et al., (2020) sobre a escassez de estudos 

sobre modelos de negócios desenvolvi-

dos com o propósito de implementação 

de práticas de EC e sobre a avaliação do 

desempenho sustentável em pequenas 

e médias empresas.  Estudos sobre 

brechós, envolvem, principalmente, 

modelos de negócio de consumo cola-

borativo e poucos aprofundam o estudo 

do brechó quanto a perspectiva da eco-

nomia circular (GOPALAKRISNAN; 

MATTHEWS, 2018). De acordo, com 

Arrigo (2021), os principais temas estu-

dados no consumo colaborativo do se-

tor da moda envolvem as perspectivas 

do consumidor, do negócio e da susten-

tabilidade. Nessa última perspectiva, a 

EC pode ser inserida nos modelos de 

negócio dos brechós. Contudo, no geral 

existe uma carência de estudos sobre os 

impulsionadores da sustentabilidade 

nos modelos de negócio da indústria da 

moda (THORISDOTTIR e JOHANNS-

DOTTIR, 2019). No caso particular dos 

brechós, D’adamo et al., (2022) reforçam 
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a necessidade de alcançar o equilíbrio 

entre as expectativas dos consumidores 

e a gestão da cadeia de valor.  

Com base no exposto, o artigo visa 

atender as perguntas de pesquisa: (1) 

Como os fatores contextuais influenciam a 

criação de valor no modelo de negócio circu-

lar? Quais as práticas gerenciais implanta-

das em um brechó que geram valor para os 

clientes e fornecedores? O estudo avalia a 

estrutura organizacional, os processos, 

as parcerias e as práticas gerenciais ca-

pazes de criar, entregar e capturar valor 

com foco na circularidade em um 

brechó de pequeno porte. A pesquisa 

amplia a compreensão sobre a atuação 

dos brechós no mercado de moda, e 

identifica, a partir dos fatores contextu-

ais e práticas gerenciais trazidos por 

Ünal et al. (2019), aqueles que possuem 

maior influência na geração de valor em 

um modelo de negócios circular. A pes-

quisa contribui ao identificar os fatores 

contextuais mais relevantes na defini-

ção e a modificação da estratégia do 

brechó ao longo do tempo, e as práticas 

gerenciais que geraram valor por meio 

de uma estreita colaboração com as for-

necedoras e clientes de roupas usadas. 

Todos os parceiros envolvidos possibi-

litaram que o brechó fosse criado, pla-

nejado e gerenciado de forma consci-

ente com os princípios da EC.  

Além dessa introdução, o artigo in-

troduz um referencial teórico relacio-

nando os conceitos de EC e sustentabi-

lidade, define e caracteriza modelos de 

negócios circulares e ressalta a impor-

tância dos parceiros da cadeia de supri-

mento na criação do valor. Na seção de 

metodologia é descrito método de pes-

quisa e os processos de coleta e análise 

de dados, com a caracterização das en-

trevistas e o software utilizado e a cate-

gorização dos códigos. A análise dos re-

sultados identifica os fatores contextu-

ais e práticas gerenciais nos brechós 

para criação de valor no modelo de ne-

gócio circular, e a discussão e a conclu-

são apresentam as contribuições do es-

tudo no campo dos modelos de negócio 

circular no setor da moda. 

 

Referencial Teórico 
Os primeiros estudos sobre EC da-

tam do século XVIII (SEHNEM; PE-

REIRA, 2019) quando vários conceitos 

foram estabelecidos. Observa-se que in-

dependente da conceituação de EC, to-

dos incluem a ideia de que a “produção 

e consumo devem ser cíclicos” e que a 

“produção e o consumo objetivam o fe-

chamento do seu fluxo” (MURRAY; 

SKENE; HAYNES, 2017). As expectati-

vas em relação a EC residem na redução 

dos impactos ambientais e sociais, e me-

lhoria do desempenho financeiro por 

meio da ecoeficiência no uso recursos 

naturais, durante o processo produtivo 

(GEISSDOERFER et al., 2018).  

A EC pode ser considerada como 

um meio para alcançar o desenvolvi-

mento sustentável (DS) (GEISSFOER-

FER et al., 2018; KRISTENSEN; MOS-

GAARD, 2019), pois oferece uma série 

de práticas capazes de gerar operações 

sustentáveis (ROSSI et al., 2022). Algu-

mas dessas práticas envolvem o uso de 

fontes de energia sustentáveis, adoção 
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de processos que geram menos resí-

duos, aplicação de logística reversa, 

adoção de embalagens sustentáveis e 

implementação de sistemas de reúso e 

reciclagem (SAHA; DEY; PAPAGIAN-

NAKI, 2021). Para o setor de moda, in-

tegrar as práticas de sustentabilidade 

em um modelo de negócio circular é ne-

cessário, em virtude, dos significativos 

impactos ambientais decorrentes do 

processo produtivo (THORISDOTTIR; 

JOHANNDOTTIR, 2019). 

A transição do modelo de produção 

e consumo “linear” para o “circular” é 

lenta, devido, à complexidade dos pro-

cessos de redução da geração de resí-

duos, da promoção da ecoeficiência e 

do equilíbrio dos requisitos econômi-

cos, ambientais e sociais (KRISTEN-

SEN; MOSGAARD, 2019). Na EC, “o 

valor dos produtos e dos materiais são 

mantidos, desperdícios são evitados e 

os recursos são mantidos na economia 

mesmo após o final da vida útil dos pro-

dutos” (GEISSENDOERF; PIE-

TRULLA, 2018, p. 779). 

 

Entendendo o conceito de 

modelos de negócios circulares 
Modelos de negócio circulares são 

um conjunto de ferramentas de gestão 

para criação de valor monetário e não 

monetário para os atores envolvidos, a 

partir de uma gestão proativa das par-

tes interessadas, com foco em longo 

prazo dentro da cadeia de valor da em-

presa ou sistemas de empresas, aten-

dendo a promoção para o desenvolvi-

mento sustentável (GEISSDOERFER et 

al., 2018). Sousa-Zomer et al. (2019) 

como Antikainem e Valkokari (2016) 

abordaram estudos que apontavam 

como elementos principais para im-

plantação de um modelo negócios cir-

cular (MNC), a integração de diversas 

funções organizacionais como vendas, 

marketing e operações. A colaboração 

entre as partes interessadas da empresa 

é também apontada como um elemento 

para a implantação de um MNC (RI-

ZOS et al., 2016). 

Considerando que a colaboração e a 

integração são elementos principais 

para implementar um MNC, o 

“brechó” definido por Bardhi e Ar-

nould (2003) como um ambiente onde 

acontecem compras e vendas de roupa 

de segunda mão, pode ser considerado 

um MNC porque a função de marke-

ting é integrada com a operação, no 

qual o produto quando entra na loja é 

reclassificado para futuras vendas. O 

brechó aponta para um consumo cola-

borativo, pois o compartilhamento de 

roupa usada substitui a propriedade da 

roupa até o final da vida útil (GOPA-

LAKRISHNAN; MATTHEWS, 2018). O 

modelo de negócios se torna circular 

quando a roupa usada desacelera o des-

carte, e alimenta um ciclo de uso e re-

úso, aumentando a vida útil da roupa 

alinhando-se aos trabalhos de circulari-

dade propostos por Bocken et al. (2016) 

e Geissdoerfer et al. (2018).  

Ünal et al. (2019) propõe a existência 

de fatores contextuais internos e ex-

terno e de práticas gerenciais que criam 

valor em MNC. Os fatores internos en-
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volvem a orientação estratégica, as ca-

pacidades industriais, os mecanismos 

de aprendizado e treinamento e o tama-

nho e idade da empresa. Os fatores ex-

ternos a empresa incluem a geografia 

(i.e., configurações locais e culturais), 

aspectos regulatórios e nível de compe-

tição no mercado. No caso das práticas 

gerenciais, Ünal et al. (2019) identifica a 

necessidade de uma comunicação efe-

tiva com fornecedores e outros atores 

envolvidos na cadeia de suprimentos, o 

apoio a outros parceiros a fim de desen-

volver novas habilidades e conscienti-

zação, além de práticas operacional 

para redução da emissão de gases do 

efeito estufa (GEE) ou dos impactos am-

bientais, por meio de eficiência energé-

tica, utilização de materiais ecofriendly, 

práticas de EC e comprometimento da 

gerência ou liderança. Esses fatores e 

práticas criam valor circular. O fra-

mework proposto por Ünal et al. (2019) é 

apresentado na figura 1. 

 

 
Figura 1. Framework teórico para criação de valor no MNC.  
Fonte: Traduzido de Ünal et al. (2019). 

 

Um MNC pode gerar valor econô-

mico (ABOULAMER, 2017), pois se 

fundamenta na criação de valor captu-

rado nos produtos após o seu uso, a 

partir da produção de novas ofertas 

(LINDER; WILLIANDER, 2017). Con-

tudo, o MNC não deve gerar apenas va-

lor econômico para a empresa, e deve 

transbordar para a sociedade, compar-

tilhando valor com os demais atores da 

cadeia de suprimento, gerando benefí-

cios sociais e ambientais (BOCKEN; 

RANA; SHORT, 2015). O valor pode ser 

divido em três categorias, conforme 

apresentado na figura 2. 
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Figura 2. Tipos de valor em um MNC  
Fonte: Traduzido de Bocken, Rana e Short (2015)

. 

O estudo da proposição, criação e 

captura de valor requer a identificação 

da influência dos atores no processo, 

visto que o valor é gerado não somente 

pela empresa em si, mas também a par-

tir de alianças formais e arranjos infor-

mais com outros atores (BEATTIE; 

SMITH, 2013). O estudo de Hamari, 

Sjöklint e Ukkonen (2016) identificou os 

fatores que motivam as pessoas a forne-

cerem roupas, sapatos e adereços para 

os brechós. A consciência ambiental, o 

prazer em participar da comunidade 

que se forma em torno do compartilha-

mento de roupas, e os benefícios econô-

micos são os principais motivadores 

(HAMARI; SJÖKLINT; UKKONEN, 

2016). No estudo de Zaman et al. (2019) 

foram identificados os principais moti-

vadores da compra em brechós, os 

quais incluem a frugalidade e a consci-

ência de estilo próprio. É importante 

considerar duplo papel exercido pelas 

fornecedoras e consumidoras (HA-

MARI; SJÖKLINT; UKKONEN, 2016; 

ZAMAN et al., 2019), considerando os 

seguintes aspectos: 

a. Fornecedoras: Atitude; aspectos 

comportamentais; benefícios fi-

nanceiros; reputação e sustenta-

bilidade; 

b. Consumidoras: Frugalidade; 

consciência de estilo próprio; 

consciência ecológica; desmate-

rialização; nostalgia; consciência 

de tendências; aspectos sociais e 

ambientais para compra e bran-

ding. 

A EC pode gerar uma mudança de 

paradigma nos meios de produção e 

consumo, principalmente, motivada 

por mudanças nas preferências dos 

consumidores e nos aspectos demográ-

ficos (ABOULAMER, 2017). Entender a 

relação com os atores para além da or-

ganização é importante, pois como é su-

gerido por Troiani, Sehnem e Carvalho 

(2022), a circularidade aplicada no seg-

mento de moda sustentável parece ser 

mais efetiva quando os atores são capa-

zes de investir em estratégias de comu-

nicação e sensibilização, a fim de que 

produtos de moda sustentável sejam 

adquiridos pelos consumidores (TROI-

ANI; SEHNEM; CARVALHO, 2022). 

 

Aspectos metodológicos 

A pesquisa é qualitativa e explora-

tória, realizada por meio de um estudo 

de caso em brechó de pequeno porte 

(BENBASAT; GOLDSTEIN; MEAD, 

1987). A pesquisa tomou por base o fra-
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mework de Ünal et al. (2019), que identi-

ficaram os fatores internos e externo 

que influenciam as práticas gerenciais e 

como o valor gerado é percebido p das 

fornecedoras e consumidoras. O estudo 

de caso recebeu o nome fictício de "Meu 

Brechó" para resguardar a sua anonimi-

dade. O Meu Brechó é uma empresa 

instalada na cidade de Fortaleza, estado 

do Ceará, que começou a operar em 

abril de 2019, possui seis funcionários e 

em 2020 faturou cerca de 80 mil reais, 

portanto categoriza-se como uma mi-

croempresa (BANCO NACIONAL DO 

DESENVOLVIMENTO, 2022). Estudar 

pequenos negócios é importante, pois 

empresas desse porte representam 30% 

do Produto Interno Bruto brasileiro, re-

presentam 99% das empresas do País e 

foram responsáveis por gerar 72% dos 

empregos no 1º semestre de 2022 

(AGÊNCIA SEBRA DE NOTÍCIAS, 

2022). 

O estudo de caso comunica aspec-

tos relativos à sustentabilidade e EC em 

seu website oficial e em sua rede social 

digital, o Instagram, os quais foram re-

levantes na escolha da empresa para a 

realização da pesquisa. Por exemplo, na 

aba sobre nós do site, há uma página de-

dicada a explicação de como a sustenta-

bilidade e a EC e se atrelam ao modelo 

de negócio do Meu Brechó, expondo o 

objetivo da empresa: “queremos mudar 

a forma como você consome moda. 

Acreditamos na moda sustentável e no 

consumo consciente como ferramentas 

de transformação pessoal. E se transfor-

mamos pessoas, transformamos o 

mundo, certo?” (MEU BRECHÓ, 

2022d). Ainda na aba sobre “nós” do 

site, a empresa aponta a sustentabili-

dade emergindo em dois pontos: (1) no 

cerne principal do MNC, que é a com-

pra de peças seminovas e o desapego de 

peças antigas com facilidade, caracteri-

zando o que é moda circular para a em-

presa; e (2) a embalagem, que é produ-

zida a partir de resíduos da indústria 

têxtil e possui os objetivos de embalar 

as peças de roupa para a entrega e se-

rem utilizadas em outras ocasiões, 

como uma espécie de sacola retornável, 

dado seu design próprio pensado para 

isso (MEU BRECHÓ, 2022d). Na aba 

“Meu Brechó Transparente” é exposta 

como a divisão do faturamento da em-

presa é realizada, em que 40% desti-

nam-se à fornecedora, ou seja, a pessoa 

que está desapegando da peça, en-

quanto os outros 60% são empregados 

em despesas administrativas, despesas 

com vendas e lucro ou reinvestimento 

(MEU BRECHÓ, 2022c). 

Em relação ao website, na aba “Im-

pacto Socioambiental” é mostrado em 

que Objetivo do Desenvolvimento Sus-

tentável (ODS) o Meu Brechó se en-

caixa, ou seja, no ODS12, focado no con-

sumo e produção responsáveis, princi-

palmente os pontos 12.5 e 12.8, que ver-

sam sobre redução, reciclagem e reúso 

de resíduos e a conscientização para o 

DS. Ainda nessa aba, observa-se que 32 

mil reais foram gerados como renda ex-

tra para mulheres que desapegaram 

junto ao Meu Brechó em 2020, represen-

tando esse um impacto social positivo. 

Outra informação relevante é o impacto 

ambiental positivo estimado devido à 
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relação comercial entre o Meu Brechó e 

as fornecedoras e consumidoras, evi-

tando o consumo de 6 milhões de litros 

de água, evitando a emissão de 9 mil 

quilogramas de dióxido de carbono 

(CO2) e a não geração de 736,8 Kg de 

lixo no ano de 2020 (MEU BRECHÓ, 

2022b). 

No perfil de Instagram do Meu 

Brechó, há diversos posts que embasam 

a escolha desse brechó como um estudo 

de caso. Foram selecionados seis posts 

baseados em sustentabilidade e econo-

mia circular que podem ser visualiza-

dos no Anexo D. Neles é possível obser-

var a presença da embalagem especial 

não somente empregada na entrega das 

roupas compradas, mas que podem ser 

usadas em outras ocasiões, como para 

fazer compras em supermercados. Em 

outro post é possível observar o apelo 

social ao expor uma legenda crítica ao 

mercado fast fashion a respeito dos casos 

de costureiras expostas às condições 

análogas à escravidão. Neste post tam-

bém é possível encontrar comentários 

de usuários seguidores da conta do 

Meu Brechó criticando o mercado de 

fast fashion. Como último exemplo, há 

posts indicando outros brechós na ci-

dade de Fortaleza visando o fortaleci-

mento do setor. O levantamento foi re-

alizado com a ajuda seguidoras por 

meio da rede social digital Instagram 

(MEU BRECHÓ, 2022a). 

Para a análise dos resultados, este 

estudo inclui vivências de atores parti-

cipantes no modelo de negócios do Meu 

Brechó: a empresária e três fornecedo-

ras e consumidoras, as quais participam 

ativamente, não apenas nas trocas e 

compras de peças, mas também intera-

gem com a empresa em conversas sobre 

moda, EC e como suas necessidades po-

dem ser atendidas pelo Meu Brechó 

(BENBASAT; GOLDSTEIN; MEAD, 

1987). As fornecedoras e compradoras 

foram indicadas pela empresária para 

participarem da pesquisa em função do 

nível de engajamento em relação ao de-

sapego e à compra de produtos, e às 

causas de sustentabilidade e de circula-

ridade. Todas as entrevistas foram gra-

vadas mediante a autorização expressa 

das entrevistadas para o uso das infor-

mações para fins acadêmicos. O quadro 

1 expõe dados sobre as entrevistas, to-

talizados 200 minutos de gravação e 

posterior transcrição. 

Em virtude da pandemia de CO-

VID-19, as entrevistas foram realizadas 

de modo remoto por meio da ferra-

menta Google Meet. A quantidade de 

entrevistados tomou por base os estu-

dos de Gopalakrisnan e Matthews 

(2018), que fizeram seis entrevistas com 

gestoras do setor de brechó, a fim de en-

tender os desafios e oportunidades do 

mercado de brechós e sugerir poten-

ciais estratégias para esse modelo de 

negócio e os estudos de Ünal et al. 

(2019), que realizaram cinco entrevistas, 

incluindo dois fundadores, um expert 

em planejamento regenerativo e susten-

tabilidade, um gestor de engajamento 

de stakeholders e certificação consumer-

to-consumer e um cliente. 
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Entrevistada Características Duração 

EB Proprietária do Meu Brechó 40 minutos 

E1 Fornecedora & consumidora 50 minutos 

E2 Fornecedora & consumidora 50 minutos 

E3 Fornecedora & consumidora 60 minutos 

Quadro 1. Identificação de entrevistas e duração.  
Fonte: Dados da pesquisa. 

Neste estudo, considerou-se que a 

quantidade de entrevistas foi suficiente 

para responder as perguntas de pes-

quisa, e que os dados coletados pos-

suem qualidade e permitiram analisar 

os fatores contextuais e de práticas ge-

renciais na criação de valor no MNC 

(CRESWELL; CRESWELL, 2018). Os 

clientes de brechós representam um ni-

cho de mercado muito específico e que 

possuem experiências compartilhadas. 

Uma amostra menor é indicada, consi-

derando também o caráter exploratório 

dessa pesquisa (CROUCH; McKENZIE, 

2006; GOPALAKRISNAN; 

MATTHEWS, 2018). Portanto, optou-se 

por não continuar fazendo entrevistas 

quando as informações coletadas foram 

suficientes para a realização da pes-

quisa (MORSE, 2000). 

O roteiro de entrevista com a em-

presária tomou por base as questões 

propostas por Ünal et al. (2019) para es-

tudar uma pequena empresa norte-

americana do setor de construção civil 

(Anexo A). A entrevista com a empresá-

ria permitiu entender como fatores con-

textuais influenciam as práticas geren-

ciais para a criação de valor no MNC. 

As entrevistas com fornecedoras e con-

sumidoras tomaram por base os traba-

lhos de Hamari, Sjöklint e Ukkonen 

(2016), Anexo B, e Zaman et al. (2019), 

Anexo C, os quais possibilitaram um 

entendimento sobre o conceito de valor 

na EC. As entrevistas com fornecedoras 

e consumidoras possibilitaram compre-

ender os motivos de compra no Meu 

Brechó e quais práticas, atreladas à fa-

tores contextuais, geram valor no MNC. 

O software utilizado para realizar a 

análise de conteúdo foi o Atlas.ti versão 

7, enquanto o JASP versão 0.17.1 foi uti-

lizado para análise das frequências dos 

códigos e para a confecção de um box-

plot. Foram usados códigos relativos ao 

framework desenvolvido por Ünal et al. 

(2019) relativos aos fatores externos, fa-

tores internos e práticas gerenciais, e a 

criação de valor no MNC. A tabela 1 

mostra os códigos e a frequência que 

aparecem nas transcrições. 
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Código Freq. Código Freq. 
Criação de valor 
(C_Val). 

41 
Práticas de eficiência energética para redução de emissões e 
da pegada ambiental (PG_1). 

4 

Geografia (FE_1). 4 Orientação para reciclagem (PG_3). 7 
Regulamentação 
(FE_2). 

- Orientação para reúso e remanufatura (PG_4). 38 

Competitividade e 
crescimento de 
mercado (FE_3). 

9 Orientação para o meio ambiente (PG_6). 4 

Orientação estratégica 
(FI_1). 

66 

Suporte a todos os parceiros para o desenvolvimento de senso 
de urgência e desenvolvimento de novas habilidades, a fim de 
que o modelo de negócio seja mais viável ou mais circular para 
todos os atores envolvidos na cadeia de suprimentos (PG_7). 

5 

Capacidades 
industriais (FI_2). 

9 

Estabelecimento de uma comunicação efetiva com 
fornecedores, compradores e gestores de materiais em fim de 
vida útil, assim como todos os atores envolvidos na cadeia de 
suprimentos (PG_8). 

34 

Mecanismos de 
aprendizado e 
tratamento (FI_3). 

3 Comprometimento da gerência (PG_9). 13 

Tamanho e tempo de 
atuação da empresa 
(FI_4). 

2   

Tabela 1 : Frequência de códigos de fatores contextuais, práticas gerenciais e criação 

de valor no MNC  
Nota: freq. = frequência. 

Fonte: elaborado a partir das entrevistas

 

Após a identificação das frequên-

cias, foi calculado o coeficiente C, que é 

um indicador gerado pelo software 

Atlas.ti utilizado para guiar a análise 

qualitativa. A equação do coeficiente é 

exposta a seguir (Atlas.ti, 2013):

Os códigos n1 e n2 representam a 

frequência das vezes que os códigos da 

Tabela 1 aparecem na transcrição de 

cada entrevista, em que n1 e n2 assu-

mem aleatoriamente um dos valores da 

tabela 1. A frequência n12 é a soma das 

vezes que esses códigos aparecem jun-

tos na transcrição de cada entrevista. O 

coeficiente C varia entre 0, quando os 

códigos n1 e n2 não ocorrem juntos na 

mesma transcrição, e 1, quando os códi-

gos n1 e n2 sempre aparecem juntos na 

mesma transcrição. Dessa forma, ob-

têm-se o valor do coeficiente C, utili-

zado para identificar quais os fatores 
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contextuais (internos e externos) que es-

tão relacionados com as práticas geren-

ciais e com o valor do MNC criado pelo 

Meu Brechó é percebido pelas fornece-

doras e consumidoras. 

 

Resultados 

A Tabela 2 expõe os valores do coe-

ficiente C após o cruzamento da fre-

quência dos códigos da Tabela 1. As in-

formações levantadas nas entrevistas 

referentes a coocorrência dos códigos 

são apresentados nas seções seguintes.  

Os valores das diagonais são todos ze-

ros porque não é possível fazer a coo-

corrência de um código com ele mesmo, 

enquanto os demais valores zeros signi-

ficam que os códigos não aparecem jun-

tos em nenhum momento. A última li-

nha denominada de "Soma" indica a 

pontuação dos códigos em relação a ci-

tação conjunta com outros códigos. 

Tabela 2. Valores dos coeficientes C  
Fonte: Elaborado a partir das entrevistas realizadas. 

 

Efeito dos fatores internos nas 

práticas gerenciais 

O código FI_1, orientação estraté-

gica, é o mais citado conjuntamente 

com os outros códigos, tendo um soma-

tório de 2,02 e uma frequência de coo-

corrência de 13 vezes, conforme apre-

sentado na tabela 2. É válido relatar que 

a fala da empresária, em grande parte, 

é pautada nos valores e na missão da 

empresa, os quais estão disponíveis no 

website. Isso guia o modelo de negócio 

do brechó e também suas postagens no 

perfil de Instagram. Como missão, o 

Meu Brechó se propõe a mudar a forma 

como as pessoas consomem moda atre-

lado à valorização da moda sustentável 

e consumo consciente (MEU BRECHÓ, 

2022c). Portanto, a orientação estraté-

gica é formada pela missão do brechó, 

ou seja, a própria razão de a empresa 

existir e atuar no mercado de "segunda 

mão", pelos processos de curadoria de 

peças quanto à qualidade e ao estilo, 

pela facilitação dos processos de desa-

pego para as fornecedoras e de compra 
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para as consumidoras, além da embala-

gem especial do Meu Brechó, feita a 

partir de resíduos têxteis. Em resumo, a 

orientação estratégica do Meu Brechó é 

focada na EC, sustentabilidade, e inte-

gração com fornecedoras e clientes. 

A coocorrência entre FI_1 e C_valor 

apresentou o maior valor na pesquisa, 

indicando um efeito direto entre "a ra-

zão de existir da empresa" e a "criação 

de valor no MNC". A criação de valor 

não tem como antecedente somente as 

práticas gerenciais, mas também a par-

tir de um efeito direto proveniente de 

um fator contextual, como é possível 

observar na citação das entrevistadas 

E1 e E2: 

 

Eu vejo que o Meu Brechó cum-

pre o que se propõe a fazer. Que 

sabe que não vai acabar com todos 

os problemas do mundo, mas que 

tenta fazer a sua parte. As coisas po-

dem mudar, os processos podem 

mudar, o tamanho pode mudar, 

mas o objetivo continua sendo o 

mesmo. Que é o vestuário sustentá-

vel, né? (E1). 

O que me alinha ao Meu Brechó 

é que não é só um brechó, mas ali se 

vende a ideia de consumo consci-

ente (E2). 

 

Outros exemplos de como a orien-

tação estratégica cria valor envolvem a 

curadoria de moda e de qualidade das 

peças e os processos bem definidos e 

ágeis, conforme se observa na citação 

da entrevistada E2: 

 

O Meu Brechó é mais prático e 

o estilo casa com o meu. Ele tem 

mais pontos (de venda/coleta/desa-

pego), tem a pessoa que pode bus-

car (a peça) e o processo é mais 

transparente (E2). 

 

Por funcionar num modelo de 

venda por consignação, que faz parte 

da orientação estratégica, após a venda 

realizada pelo Meu Brechó, parte do va-

lor da peça retorna para a fornecedora. 

O Meu Brechó atua no campo ambien-

tal da EC e da sustentabilidade, ao evi-

tar o desperdício de uma peça em bom 

estado e a compra de uma peça nova, 

mas também no campo social, ao pro-

mover a geração de uma renda extra 

para mulheres, o que pode implicar no 

empreendedorismo feminino, de 

acordo com a percepção exposta pela 

entrevistada E3. 

 

O nicho de empreendedorismo 

em Fortaleza é bem escasso de lide-

ranças femininas. Ver uma mulher 

fazer do seu negócio a sua fonte de 

renda e gerar renda para outras 

mulheres é muito importante (E3).  

 

O código FI_1 também se relaciona 

em 0,49 com a PG_4, orientação para re-

úso e remanufatura, e PG_4 se relaciona 

em 0,42 com a criação de valor no MNC. 

Essa coocorrência existe em virtude da 

orientação estratégica do Meu Brechó 

ter como missão "modificar a forma 

como as pessoas consomem moda por 

meio do reúso, o que é foco dos brechós 
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e contraponto ao fast fashion".  A princi-

pal prática gerencial para a criação de 

valor no MNC é pautada no reúso. Por 

outro lado, as peças de segunda mão 

possuem um preço abaixo das peças no-

vas, e podem induzir o consumismo, 

conforme se observa nas falas das entre-

vistadas E1 e E3: 

 

São roupas boas a preços mais 

acessíveis. Mas eu ficava muito in-

comodada porque percebia que 

eram sempre as mesmas pessoas 

que ficavam esperando a hora de 

sair o novo ciclo. E eu ficava preo-

cupada se isso não gerava um estí-

mulo ao consumismo. Eu ficava 

pensando se o brechó em si não es-

timulava isso (E1). 

No Meu Brechó que por ser de 

segunda mão é R$ 80, mas que nova 

seria R$ 300. Isso representa uma 

economia muito grande, então 

pode existir esse impacto de a pes-

soa comprar muito. Mas aí também 

vai de o próprio brechó estimular a 

ideia de reflexão sobre a necessi-

dade da compra. O Meu Brechó, 

por exemplo, não tem campanhas 

de descontos agressivos, sabe? De 

dar muitos cupons (E2).  

Imagine uma mesma menina 

tendo um site que diariamente ali-

menta roupas com o estilo dela a 

preço mais barato. Pra mim isso é 

um gatilho de consumo (E3). 

 

Por mais que a atuação do Meu 

Brechó adote um modelo circular e sus-

tentável, ao estimular a utilização dos 

recursos na peça de vestuário o máximo 

possível, identifica-se um efeito rebote, 

contrário à sua orientação estratégica. 

Existe uma tensão paradoxal envol-

vendo a necessidade de a empresa pre-

cisar que as pessoas consumam, mas a 

própria empresa desestimular o con-

sumo de peças do vestuário, em prol do 

meio ambiente. Esse desequilíbrio entre 

as dimensões ambiental e econômica, 

pode gerar consequências econômicas e 

sociais negativas, ao longo da cadeia de 

suprimentos têxtil. 

O projeto de reúso e remanufatura 

do Meu Brechó ocorre por meio da de-

saceleração do ciclo de vida do produto, 

onde a destinação de artigos de vestuá-

rio em bom estado de conservação é o 

mercado de produtos usados. Contudo, 

o brechó não atua apenas na desacele-

ração, mas sua atuação gera um novo 

circuito, dado que peças anteriormente 

compradas no brechó podem retornar 

como desapego da compradora. Essa 

orientação estratégica cria valor para a 

empresa, conforme é possível aferir a 

partir da fala da entrevistada E3: 

 

A peça já foi produzida, ven-

dida, revendida pra outra pessoa, aí 

passa pelo Meu Brechó e o Meu 

Brechó consegue vender pra mim, 

que eu talvez nunca teria acesso 

àquela peça se não fosse pelo Meu 

Brechó e se eu cansar daquela peça, 

eu consigo retornar pro Meu 

Brechó e ganhar dinheiro de novo 

com aquela peça. Então, o Meu 

Brechó pra mim gera valor ao man-

tém a peça circulando (E3).  
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Outra relação bastante citada é a in-

fluência da orientação estratégica, FI_1, 

na PG_8, relativa à comunicação efetiva 

com os atores do circuito explicitado 

anteriormente, com ênfase nas fornece-

doras e consumidoras do Meu Brechó. 

Assim, ao construir uma comunidade 

engajada, por meio da utilização de téc-

nicas de inbound marketing1, uso de re-

des sociais digitais, como Instagram o 

WhatsApp, e a especificação de todas as 

etapas do processo no site, o Meu 

Brechó constrói um relacionamento e 

comunicação transparentes com as for-

necedoras e consumidoras. A publica-

ção dos relatórios sociais e ambientais 

no website, em que constam informa-

ções como a quantidade de renda extra 

que mulheres conseguiram obter ao 

destinar roupas para o brechó, a quan-

tidade de água que deixou de ser con-

sumida, e de CO2 que deixou de ser 

emitida ao optar-se pelo vestuário de 

segunda mão, reforçam a preocupação 

da empresa com os aspectos ambientais 

e sociais, conforme demonstram as falas 

das entrevistadas E1 e E3. 

 

Quando tem os relatórios de 

impacto (no website), a quantidade 

de pessoas beneficiadas com a 

venda, eu acho que esse impacto so-

cial é interessante. Ainda mais que 

tem gente que bota muita roupa pra 

vender, então deve juntar um mon-

tante maior (E1). 

 
1 “Tipo de estratégia de marketing que se con-
centra em atrair o cliente com conteúdo origi-
nal, em vez de enviar anúncios para um 

 

Eles tão sempre postando conteú-

dos no Instagram do Meu Brechó sobre 

conscientização, sobre minimalismo, 

sobre gerar uma renda extra com aque-

las peças ao fazer com que elas não fi-

quem paradas e incentivando a compra 

de segunda mão e a moda circular (E3). 

A criação do valor é reforçada não 

somente pela comunicação e pelo enga-

jamento na comunidade, mas também 

por estar bastante arraigada nos valores 

da empresa. Também é interessante sa-

lientar que a comunicação não possui 

uma única direção, da empresa com as 

fornecedoras e consumidoras, mas tam-

bém no sentido contrário, conforme de-

monstra a fala da entrevistada E3: 

 

Eles levantam uma bandeira de 

slow fashion e tentam ao máximo ou-

vir as pessoas. Eu já conversei com 

a empresária sobre a questão de in-

centivo ao consumo. Então eles es-

tão abertos a conversas, eu gosto 

muito de saber que existe esse canal 

de comunicação. Então além de ser 

uma empresa que tem essa pegada 

ambiental, eles têm essa questão so-

cial de ouvir o cliente e de se orgu-

lhar de dizer que são uma empresa 

de segunda mão (E3).  

 

As coocorrências entre o código 

FI_1 e os demais códigos se encaixam 

dentro dos limites superiores e inferio-

res do boxplot apresentando na figura 3, 

grande grupo” (LEHNERT; GOUPIL; BRAND, 
2021, p.3). 
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portanto, são coocorrências dentro do 

padrão da amostragem. Por exemplo, a 

correlação entre o código FI_1 e o có-

digo PG_9, comprometimento da ge-

rência, possui coeficiente C de 0,13. O 

relacionamento entre os códigos indica 

que a orientação estratégica e a PG_9, 

segundo a empresária, baliza ações 

como a contratação de funcionários e a 

constituição de uma futura sociedade. 

O coeficiente C dos códigos FI_1 e 

PG_3, que diz respeito a um projeto 

pautado na reciclagem, é de 0,11, e 

dessa interação nasce a embalagem es-

pecial feita a partir de restos de tecido 

recuperados de uma fábrica têxtil, que 

além de evitar o desperdício de tecido, 

ainda gera renda para uma costureira, 

responsável pela transformação do te-

cido em embalagem. 

O FI_1 também se relaciona com o 

FE_3 relacionada com o crescimento do 

setor de brechós. Segundo a empresá-

ria, é mais importante a união em prol 

da causa ambiental e social, como é pos-

sível observar na seguinte fala: “pela 

mesma forma que eu não consumo 

roupa nova de uma marca só, ninguém 

vai consumir brechó de uma marca só 

isso é muito chato, então é muito legal 

ver esse fortalecimento do setor como 

um todo também”. A competição maior 

é com o modelo de negócios fast fashion, 

e para isso o fortalecimento da marca e 

do mercado de brechó é essencial. FI_1 

também é fortemente relacionada com 

PG_7, desenvolvimento de novas habi-

lidades e senso de urgência nos atores 

envolvidos na cadeia de suprimentos 

para aumentar a circularidade. Isso tem 

um efeito na criação de valor no MNC, 

conforme entrevista E2: 

 

Um tecido que iria para o lixo 

vira uma sacolinha que você pode 

reutilizar em casa ou devolver para 

o brecho (E2). 

 

Outras práticas gerenciais relacio-

nadas com a estratégia de expansão do 

mercado de roupa de brechó e orienta-

ção estratégica da empresa são: o mo-

delo de negócio pautado em causas am-

bientais, trabalhado na PG_6 e na reali-

zação de parcerias com outras empre-

sas, como é especificado na PG_7. O 

Meu Brechó defende que comprar uma 

roupa feita reduz a emissão de GEE e no 

uso de água, a atuação pró-ambiental 

associa sua marca com a sustentabili-

dade. As parcerias envolvem o ponto 

de coleta das consumidoras e, assim, há 

a atração de público para as lojas físicas 

que vendem produtos sustentáveis. 

Dessa maneira, há uma ajuda mútua 

por meio da associação do Meu Brechó 

com marcas que defendem EC e con-

sumo colaborativo, e o incentivo de 

possíveis “vendas casadas”.  

Com relação a PG_1, que envolve 

"eficiência energética, redução das 

emissões de GEE e da pegada ambien-

tal", o Meu Brechó deseja fortalecer sua 

atuação regional em capitais do Brasil 

com um modelo descentralizado. A em-

presária acredita que este modelo é me-

lhor que o centralizado, pois fortalece a 

atuação regional e reduz os desloca-

mentos das peças até chegar ao Meu 

Brechó. Outra possibilidade de redução 
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da pegada de carbono, ainda em teste 

no Meu Brechó, é o envio de peças para 

um único local, que serviria como ponto 

de coleta. Assim, o frete pago pelas con-

sumidoras poderia ser dividido e o en-

vio se daria em quantidade, evitando 

traslados individuais. O FI_4, relativo 

ao tamanho da empresa também é de-

terminante para permitir o trabalho em 

pequenos núcleos regionais e otimizar 

o processo em relação à pegada de car-

bono da organização. Contudo, existe a 

necessidade de uma alta demanda pro-

veniente daquela região e a dificuldade 

logística para deixar no endereço requi-

sitado. Uma das formas de contornar 

esse problema em estudo é estabelecer 

pontos de coleta em locais de fácil 

acesso para as consumidoras na região. 

As capacidades industriais, FI_2 en-

globam não só as rotinas do negócio, 

mas também o background dos gestores, 

como a sua educação, seus traços pesso-

ais e sua cultura. Observou-se que a ex-

periência acadêmica da empresária no 

curso de engenharia civil da Universi-

dade Federal do Ceará (UFC), seu in-

gresso na empresa júnior de consultoria 

na UFC e em uma consultoria de atua-

ção nacional, permitiram ampliar o co-

nhecimento sobre técnicas e modelos de 

gestão ágil e ganhar confiança para ini-

ciar seu próprio negócio. Além disso, 

sua relação com a sustentabilidade e 

com a EC influenciam bastante no seu 

cotidiano, sendo isso exposto através 

do coeficiente C de 0,29 relativo à coo-

corrência dos códigos FI_2, capacidades 

industriais, e PG_9, comprometimento 

da gerência. Portanto, as experiências 

profissionais da empresária anteriores à 

abertura do Meu Brechó alinhado com 

seus princípios de sustentabilidade e 

seu espírito empreendedor permitem 

que ela estabeleça os processos necessá-

rios e gerencie o negócio para criar va-

lor no MNC, conforme é possível iden-

tificar na entrevista: 

 

Se eu tivesse feito uma gradua-

ção diferente, eu não teria vivido as 

experiências da empresa Jr., que 

abriu portas para eu entrar na con-

sultoria e então perceber que eu 

gosto realmente de gestão. Foi onde 

eu criei confiança para abrir meu 

próprio negócio. A engenharia de-

senvolveu em mim uma visão ana-

lítica sobre a estruturação de pro-

cessos e de negócios e uma compre-

ensão financeira. A sustentabili-

dade e circularidade são valores 

pessoais meus, então se eu não tra-

balhasse com moda, eu trabalharia 

com algo relacionado a isso. Então 

o Meu Brechó nasce da junção entre 

meus valores pessoais e as oportu-

nidades que a graduação me pro-

porcionou (EB). 

 

Em relação aos mecanismos de 

aprendizado e treinamento, FI_3, não 

há coeficientes de coocorrência tão altos 

entre os demais códigos, sendo o maior 

deles, 0,14, entre o FI_3 e PG_7, desen-

volvimento de novas habilidades e 

senso de urgência nos atores envolvi-

dos na cadeia de suprimentos para au-

mentar a circularidade. Essa interação 
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ocorre entre a empresária e os funcioná-

rios do Meu Brechó, em que a empresá-

ria ensina técnicas e ferramentas de ges-

tão aos funcionários. O conhecimento 

dessas técnicas e ferramentas de gestão 

foi adquirido ao longo das experiências 

da empresária em consultorias, sendo 

possível verificar uma pequena associa-

ção entre o FI_3 e o FI_2, de 0,09. 

Em relação ao tamanho e tempo de 

atuação da empresa, FI_4, existe um co-

ocorrência mais alta. Essa coocorrência, 

de valor 0,20, se dá com a PG_1, relativa 

às práticas que visam a redução das 

emissões de GEE e pegada ambiental da 

empresa. A empresária acredita que 

uma forma de reduzir pegadas de car-

bono é a atuação do Meu Brechó em 

forma de pequenos núcleos, em algu-

mas cidades com um mercado mais vol-

tado para o consumo de segunda mão, 

recolhendo o desapego de fornecedoras 

daquela região e os disponibilizando 

para as consumidoras daquele espaço 

geográfico. 

 

Efeito dos fatores externos nas 

práticas gerenciais 
O código FE_1, relativo aos aspec-

tos culturais e locais de Fortaleza apre-

sentou valores de coocorrência menores 

ou igual a 0,10. A entrevistada explica 

que ainda há bastante preconceito e 

falta de costume de comprar não só em 

brechó, mas no mercado de segunda 

mão como um todo. Comparativa-

mente, na percepção da empresária, em 

outros países isso é mais difundido, 

como nos Estados Unidos e em Portu-

gal. No Brasil, a região Sul, segundo ela, 

também tem menor resistência aos 

brechós, por isso, os primeiros testes de 

brechó no modelo descentralizado se-

rão nas cidades de Porto Alegre e Santa 

Maria, ambas no Rio Grande do Sul. 

Isso pode explicar o valor de coocorrên-

cia de 0,10 do código FE_1 com o código 

FE_3, relativo à competição de mer-

cado. Exatamente devido a essa resis-

tência, é importante gerar engajamento 

entre as fornecedoras e consumidoras 

de brechó e atingir um público que 

nunca comprou em brechós. A criação 

desse engajamento cria um valor que 

aumenta o nicho de pessoas “desape-

gando e consumindo” em brechós, se-

gundo a percepção da entrevistada E3: 

 

O Instagram da empresa é 

muito bem arrumado. Amigas mi-

nhas começaram a seguir a página 

do Meu Brechó por isso. Outro fator 

que atrai também é o relatório soci-

oambiental, pois ele mostra que 

comprar e vender com um brechó 

pode dar um retorno bacana, tanto 

socialmente quanto ambiental-

mente. Eu acho o relatório essencial 

(E3). 

 

O código PG_8 trata a respeito da 

formação da comunidade em torno do 

brechó e que discute temas associados 

não somente à moda, mas à sustentabi-

lidade em geral com a maioria de parti-

cipantes de Fortaleza. Expandir essa co-

munidade é importante para o próprio 

mercado, como no caso de Fortaleza. 
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Esse efeito de retroalimentação do valor 

gerado pela empresa e percebido por 

quem desapega ou compra faz com ou-

tras pessoas entrem em contato com o 

Meu Brechó. Como consequência, o 

mercado tende a aumentar e as pessoas 

podem optar por produtos de segunda 

mão.  

O FE_3, competição e crescimento 

da indústria, mostra que o Meu Brechó 

não compete apenas com fast fashion e 

outros brechós, mas também com doa-

ções, segundo a empresária. No tange à 

concorrência entre o fast fashion e o 

brechó, o fato de a roupa ser nova e o 

preço acessível implica na preferência 

do vestuário em "primeira mão". En-

quanto na concorrência entre brechós, o 

Meu Brechó foca em diferenciar-se por 

meio de processos fáceis e transparen-

tes para desapego e compra, e o engaja-

mento na comunidade em torno do 

brechó. Apesar do coeficiente de coo-

corrência ser baixo, de 0,04, há uma as-

sociação entre o FE_3 e o FI_1, orienta-

ção estratégica focada em economia cir-

cular, em sustentabilidade e em forne-

cedoras e clientes. 

No que tange ao crescimento do 

mercado, há confirmações do modelo 

de negócio brechó tanto internacional-

mente quanto no Brasil, por exemplo, a 

Thread Up, um brechó norte-americano 

entrou em 2019 na bolsa de valores de 

NASDAQ, e o grupo AREZZO, que 

comprou um dos maiores brechós on-

line do Brasil, o TROC. Em Fortaleza, se-

gundo a empresária do Meu Brechó, o 

mercado ainda é formado por pequenos 

brechós, que precisam se fortalecer para 

fazer frente ao modelo de fast fashion e 

ampliar a cultura de aceitação à roupa 

de segunda mão. 

 

Principais fatores e práticas para 

a criação de valor no MNC 
A partir da tabela 2 foi realizado um 

boxplot para verificar a presença de ou-

tliers. A identificação de outliers possibi-

litou a detecção de um fenômeno alter-

nativo ou fora do padrão da amostra 

(BECKMAN; COOK, 1983). Antes de 

gerar o boxplot, foi necessário ordenar 

os dados em ordem crescente. Por isso, 

dos 91 valores da tabela 2 excluindo-se 

os da diagonal, há 49 códigos que repre-

sentam alguma coocorrência. Esses 49 

valores foram postos em ordem cres-

cente, e foi possível realizar uma análise 

de frequência, cujos resultados estão ex-

postos na tabela 3 e na figura 3. 

A tabela 3 apresenta o valor 0,08 

como mediana e a figura 3 do boxplot é 

possível observar o limite inferior, o li-

mite superior e os quartis, além de iden-

tificar a presença de valores fora desses 

agrupamentos. No caso da amostragem 

deste estudo, os valores a partir da fre-

quência acumulada 43 estão agrupados 

como outliers. 
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Tabela 3. Frequência de códigos remanescentes.  
Nota: Valor do coef. = valor do coeficiente; freq. = frequência; freq. Acum. = frequência acumulada 

Fonte: Elaborado a partir das entrevistas realizadas. 

 

Discussão 
O artigo traz interessantes implica-

ções teóricas que podem ser sintetiza-

dos na figura 4, tomando como ponto 

de partida os elementos propostos no 

framework de Ünal et al. (2019). O estudo 

confirma o MNC como um sistema ho-

lístico de coevolução das práticas ge-

renciais para coletivamente criar, entre-

gar e capturar valor por meio de solu-

ções sustentáveis. O estudo de caso ex-

põe uma abordagem sistemática da in-

terdependência da orientação estraté-

gica com a orientação para reúso e re-

manufatura e a comunicação com os 

stakeholders, em especial as fornecedo-

ras e consumidoras; os quais são deter-

minantes na criação de valor no MNC e 

realimentam a orientação estratégica. 

Ao manter o valor do produto ao longo 

da cadeia, a empresa desacelera o envio 

de peças de roupas em bom estado de 

conservação para aterros sanitários, e 

promove um fluxo reverso. Uma orien-

tação estratégica pautada na circulari-

dade é fundamental para o desenvolvi-

mento de soluções circulares e para a 

criação de uma cadeia de suprimento 

capaz de garantir o fluxo reverso de 

produtos (GEISSDOERFER et al., 2018). 

A relação das capacidades industri-

ais com o comprometimento da gerên-

cia gera valor no MNC. A associação do 

Meu Brechó as marcas que defendem a 

sustentabilidade geram valor às forne-

cedoras e consumidoras, dado que isso 

permite maiores facilidades na entrega 

ou compra do desapego, fundamen-

tando a afirmação de Bettie e Smith 

(2013) a respeito da geração de valor ser 

proveniente de arranjos informais e ali-

anças formais. Ferasso et al. (2020) pro-

movem uma revisão bibliométrica de 

253 artigos científicos sobre economia 

circular e modelos de negócios. Os au-

tores apontam como uma das agendas 

de pesquisa, a identificação de práticas 

e atividades gerenciais que contribuam 

para a transição do modelo linear para 

o circular, e reduzam os riscos associa-

dos a essa transição. A pesquisa no Meu 

Brechó indica que a orientação estraté-

gica focada em EC, sustentabilidade e 

nas expectativas das fornecedoras e cli-

entes possuem influência na criação de 

valor no MNC. Os resultados alcança-
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dos também identificam que a orienta-

ção estratégica da empresa, principal-

mente a sua missão, deve ser efetiva-

mente comunicada aos stakeholders para 

que o valor do MNC seja criado. Tipica-

mente, modelos de negócios focados no 

reúso atuam na desaceleração do cir-

cuito, e mantém ao máximo o valor do 

produto (LÜDEKE-FREUND; GOLD; 

BOCKEN, 2018), semelhante ao identi-

ficado no estudo de caso. Assim, cap-

tura-se o máximo de valor possível em 

um mesmo item. 
 

 

 

 
 

Figura 3. Boxplot de frequência de valores de códigos.  
Fonte: Elaborado a partir das entrevistas realizadas. 

 

Devido o preço das peças de se-

gunda mão ser consideravelmente me-

nor que o preço das peças de primeira 

mão, há um aumento no consumo. Esse 

aumento é um efeito rebote típico de es-

tratégias e práticas gerenciais de econo-

mia circular, conforme identificado por 

Castro et al., (2017), em uma revisão sis-

temática sobre as definições e os meca-

nismos do efeito rebote na EC e sugeriu 

uma agenda de pesquisa. Portanto, o 

preço ser mais acessível das peças de 

vestuário e a facilidade em desapegar e 

adquirir a peça, faz com que as fornece-

doras e clientes não sejam motivadas 

por questões de sustentabilidade ou de 

fomento à EC, mas pela relação custo-

benefício. O estudo de Machado et al. 

(2019) infere que os consumidores de 

moda de segunda mão não são consci-

entes de seu papel na cadeia, apesar de 

contribuírem para a desaceleração do 

circuito. 

Ainda que o papel positivo da for-

necedora e consumidora de brechós 

seja exposto neste estudo, a atuação de-

las também pode contribuir com a en-

trada de mais peças no circuito, ou seja, 

o brechó e as fornecedoras e consumi-

doras podem fomentar o consumismo, 
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criando um mercado fast fashion de se-

gunda mão. Isso modificaria o papel do 

brechó como um promotor da desacele-

ração do circuito para um promotor da 

quantidade de peças na cadeia. Con-

forme indicado em D’Adamo et al. 

(2022), o brechó deve atuar de modo à 

complementar o mercado tradicional 

de vestuário, e sua atuação deve ser in-

centivada por outros atores da cadeia 

de suprimentos, como as fábricas, os 

varejistas e as autoridades políticas. 

Portanto, a relação entre o fast fashion e 

o brechó   deve ser de simbiose ao invés 

de competição (BARTL; IPSMILLER, 

2023). 

 

 
 

Figura 4. Principais fatores contextuais e práticas gerenciais para a criação de valor.  
Fonte: Elaborado a partir das entrevistas realizada

Ao investigar como a indústria de 

moda sueca tem implementado os prin-

cípios de economia circula, Brydges 

(2021) acrescenta que, na realidade, é 

importante uma mudança mental na 

forma como as pessoas lidam com a 

moda. Não adianta, por exemplo, apli-

car técnicas de produção de vestuário 

mais circulares, como a utilização de 

material têxtil reciclado na fabricação 

de novas peças, se as pessoas conti-

nuam consumindo segundo uma men-

talidade de fast fashion. Contudo, esse 

incentivo não deve ser somente do 

ponto de vista cultural, mas a partir do 

desenvolvimento de políticas públicas 

que promovam a preocupação e consci-

entização quanto à responsabilidade 

social e responsabilidade ambiental da 

sociedade (D’ADAMO et al., 2022).  
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Para evitar o consumismo, que é 

um efeito rebote da EC, o estudo de 

caso evita a distribuição de cupons de 

desconto ou a oferta de descontos pro-

gressivos de acordo com a quantidade 

de peças compradas, o que está em li-

nha com as estratégias de mitigação do 

efeito rebote da economia circular iden-

tificadas por Castro et al. (2017). Eviden-

ciar e discutir os efeitos negativos da EC 

é importante, pois poucos estudos fo-

cam nos impactos sociais da EC ocasi-

ona, o que proporciona um entendi-

mento viesado sobre o tema, conforme 

Kirchherr (2021) aponta ao propor a in-

serção da justiça dentro do conceito de 

EC. 

 

Conclusão 
Este estudo explorou como fatores 

contextuais influenciam as práticas ge-

renciais a fim de gerar valor circular no 

MNC, e como esse valor é percebido en-

tre os fornecedores e clientes. Como 

principal contribuição teórica, o estudo 

aponta que a empresa deve adotar uma 

orientação estratégica voltada para EC 

alinhada com práticas de reúso e desen-

volver uma comunicação adequada 

com os stakeholders. Do ponto de vista 

gerencial, as capacidades industriais, 

principalmente as experiências profissi-

onais antecedentes do empreendedor e 

seus valores, são importantes para esti-

mular o comprometimento gerencial. A 

orientação para o meio ambiente e o su-

porte ao desenvolvimento de um senso 

de urgência e de novas habilidades de 

todos os atores da cadeia são importan-

tes pilares para o funcionamento da em-

presa pautada em EC. 

Salienta-se o paradigma do modelo 

de negócio de brechós. A necessidade 

de atuar em escala para maximizar os 

lucros e crescimento do negócio, ao 

passo que tenta não incentivar o au-

mento do consumo. Nesse processo, a 

consciência da consumidora e o brechó 

em evitar a oferta de descontos progres-

sivos são essenciais para conter o efeito 

rebote. Contudo, é preciso aprofundar a 

pesquisa sobre os efeitos rebotes da EC. 

A mudança de paradigma de produção 

e consumo é necessária, entretanto, é 

importante identificar e gerenciar os 

possíveis impactos negativos que a EC 

pode ocasionar. Como implicações prá-

ticas, este estudo contribui ao especifi-

car que tipos de fatores contextuais e 

que tipos de práticas gerenciais podem 

implicar na criação de valor no MNC. 

Os resultados da pesquisa podem ser-

vir como base para planejamentos es-

tratégicos e a remodelagem de práticas 

gerenciais de empresas consolidadas, 

ou como ponto de partida para modelos 

de negócio que ainda não iniciaram sua 

operação. 

Ressalta-se a limitação quanto ao 

fato de o estudo qualitativo ser reali-

zado no contexto de uma única em-

presa com foco na atuação regional, e 

não está claro até que ponto as percep-

ções e ações de outros modelos de ne-

gócios sofre os efeitos de fatores contex-

tuais, práticas gerenciais e criação de 

valor no MNC foram completamente 

mapeados. Futuras pesquisas podem 
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refinar e consolidar o framework ado-

tado na pesquisa, envolvendo amostras 

maiores, ser realizado em outros con-

textos geográficos para identificar como 

a criação de valor na EC muda em dife-

rentes ambientes institucionais. 
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